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RESUMO 
 
 Este mini-manual de
conhecimento adquiridos no 
que surgiu da necessidade c
mini-cursos, palestras e of
comunicação dentro de um
identificou essa carência. Po
esclarecimento das dúvidas
Assessoria de Imprensa, bem
portar perante mídia. Além
auxiliar no sucesso do treinam
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1 INTRODUÇÃO 
 
 O conceito de assesso

Desde a antiguidade, antes

realizar aparições e falar par

situações. Com o tempo, ad

consolidação da democracia

contato direto com a impren

executivos, administradores,

 A assessoria de impre

jornalista norte-americano, 

mundo, em New York” (Ch
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ual de media training foi elaborado como forma de
os no decorrer da disciplina “Assessoria de Impren
dade criar um material de fácil compreensão para

e oficinas de media training, ministrados po
de uma Assessoria de Imprensa Experimental q

Portanto, o projeto pode contribuir de forma did
vidas que possam surgir a respeito da importânc
a, bem como sobre as maneiras com as quais o as
Além disso, o Mini-manual elenca uma série de

 treinamento. 

media training; assessoria de imprensa;

assessoria de imprensa não é tão atual quanto cost

 antes mesmo da palavra escrita, pessoas públic

ar para muitos expectadores tirando o maior prove

po, advento da imprensa, os estudos sobre a opi

cracia moderna, um maior numero de pessoas t

imprensa, e não são apenas os políticos profissio

dores, cientistas, artistas, entre outros.  

 imprensa; como a conhecemos, tem início em 190

cano, estabeleceu "o primeiro escritório de rela

k” (Chaparro, 2003, p.34), e dizia ter por objetiv
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rma de por em prática os 
Imprensa”. É um projeto 

para servir de apoio à 
os por profissionais da 
ntal que, por sua vez, 
ma didática e objetiva ao 
ortância do trabalho da 
is o assessorado deva se 

de dicas que visam 

rensa; relacionamento, 

costumamos imaginar. 

públicas já tinham que 

 proveito possível dessas 

opinião pública, e da 

soas tem que entrar em 

ofissionais, mas também 

m 1906 quando Ivy Lee, 

e relações públicas do 

bjetivos divulgar para a 

Projeto de assessoria de 
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imprensa americana, para 

"informações relativas a assu

p.36). 

 A evolução nessa áre

limiar entre o que seria "jorn

que notadamente no Brasil

experiência única de assessor

 Assim, desenvolvemo

de comunicação que vem

comunicação organizaciona

relacionamento entre o asses

influencie positivamente no

frente à opinião pública. Po

posição importante nos plano

 

"Apontado c
primeira cél
empresa. O 
departamento
empresário/m

 
2 OBJETIVO 
  
 Servir como material

capacitar pessoas para o tr

explicar, por meio uma comp

de assessoria de imprensa pr

o papel e a importância do tr

bom posicionamento dos me

 

3 JUSTIFICATIVA 
 
 Num momento em qu

empresas e instituições alcan

dão saltos gigantescos em se

trabalho da assessoria de imp
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para o bem das empresas e instituições públi

 a assuntos de valor e de interesse para o público”

sa área foi notável, ao ponto de criar certa controv

"jornalismo", ou "relações públicas". No entanto

Brasil, a assessoria de comunicação foi concre

ssessoria de imprensa jornalística.  

olvemos um trabalho voltado para uma das atribui

 vem ganhando cada vez mais destaque ne

acional, o media training, um treinamento qu

 assessorado e a mídia. Como resultado, espera-se

nte no desenvolvimento da imagem que o asses

Portanto, de acordo com Moreira, esse serviço

s planos de assessoria de imprensa: 

tado como primeiro passo num plano de comunicação, o m
ra célula de conscientização da importância que a co
a. O primeiro público são os próprios empresários, segui

amento e gerentes (...) deve ser resaltado que media tra
ário/mídia" (MOREIRA, p. 10; 2011). 

aterial didático de apoio em treinamentos (Media tr

a o trabalho com a mídia.  Dessa maneira, o M

a compilação objetiva, as principais informações q

nsa precisam passar aos seus assessorados, fazend

a do trabalho realizado junto à mídia, bem como a 

os mesmos para o sucesso dessa relação. 

 em que o nosso país está em franca expansão econ

s alcançam proporções cada vez maiores e as ciên

em seu desenvolvimento, podemos melhor compr

de imprensa, incluindo atividades de media training
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públicas representadas, 

blico” (Chaparro, 2003, 

ntrovérsia a respeito do 

ntanto, Chaparro afirma 

concretizada como uma 

atribuições da assessoria 

nessa atividade de 

to que visa facilitar o 

se que o treinamento 

 assessorado representa 

erviço deve ocupar uma 

o, o media training insere a 
a comunicação exerce na 

 seguidos de seus chefes de 
ia training trata da relação 

ia training) que visem 

o Mini-manual tenta 

ções que os profissionais 

fazendo-os compreender 

a importância de um 

o econômica, no qual as 

ciências e tecnologias 

compreender o quanto o 

ning,é relevante.  
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Todos os dias inúm

atividades e são procurado

enfrentado por eles é que em

possibilidade lhes é explicad

potencialmente prejudiciais, 

tipo de preparação é ressaltad

 

"A procura 
sofisticação o
onde a figu
aumenta, o f
mídia" (MOR
 
 

 Portanto, a realização

um mercado em expansão,

(assessores de imprensa, ou 

trabalho com os assessorado

atividades de treinamento. 

 Isso ajuda a reforça

sucedido, evitando-se os tr

Barbeiro: 

"Pessoas exp
confiaram de
trabalho tanta
arranhar sua
(BARBEIRO

 
 
4 MÉTODOS E TÉCNICA
 
 Inicialmente, na fase 

de media training) foi propo

para suprir a necessidade, ve

sala de aula, de realizar um

quais trabalhamos no decor

“clientes” desta Assessoria 

manter um relacionamento sa

Em seguida foi elab

dando a possibilidade de an
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 inúmeros profissionais ocupam posições de d

urados constantemente pela mídia. Um dos pri

em sua formação de base, muitas vezes, pouco 

plicado, o que pode provocar muitos casos de falha

iciais, caso não seja feito um trabalho adequado. A

ssaltada por Moreira: 

ocura por esse tipo de capacitação tem se dado também
ação organizacional, além do surgimento de grandes comp
 figura do Porta-voz perde a sua importância. A inter
ta, o fluxo de informações exige o pronto atendimento e
 (MOREIRA, p. 10; 2011). 

lização de um trabalho nessa área vem a responde

ansão, bem como favorecer e facilitar o traba

sa, ou não) nas suas atividades cotidianas, já que 

orados, e contribui com a parte de organização did

 

forçar a ideia de que a preparação está na base de

 os transtornos que a sua falta pode provocar, 

as experientes e famosas já passaram por situações co
am demais no improviso ou simplesmente acharam que 
o tantas e tantas vezes apresentado (...) Um fracasso por fa
ar sua credibilidade e,(...) isso é algo fácil de perder e
EIRO, p. 121; 2003). 

CAS UTILIZADOS 

a fase de preparação para a elaboração do projeto

i proposta pelo professor orientador do trabalho. 

de, verificada pela Assessoria de Imprensa Experim

ar um treinamento com os assessorados (fictício

 decorrer do semestre. Tudo isso levando em co

ssoria de Imprensa Experimental não possuíam

ento satisfatório com a mídia.  

i elaborado um projeto que, norteou a configur

analisar a possibilidades e decidir o melhor 
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 de destaque em suas 

os principais problemas 

ouco ou nada sobre esta 

e falhas de comunicação, 

A importância desse 

também devido a crescente 
 companhias fruto de fusões, 
 interface com a imprensa 
ento e entendimento com a 

ponder as exigências de 

 trabalho de jornalistas 

á que torna mais fácil o 

ção didática de possíveis 

ase de um trabalho bem 

ocar, como no explica 

es constrangedoras porque 
 que seria apenas mais um 
por falta de preparação pode 
rder e difícil de conseguir" 

, a temática (manual 

. Este foi elaborado 

xperimental formada em 

ictícios e reais), com os 

em consideração que os 

suíam habilidades para 

nfiguração do trabalho, 

elhor caminho a trilhar. 
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Foram realizadas pesquisas

entrevista, reportagem, entre

para o embasamento teórico

do Mimi-manual.  

 Após leitura cuidado

texto que configura o Mini-

parte do orientador do projet

lo como uma contribuição pa

 
5 DESCRIÇÃO DO PROD
 
 Depois de recorrer à

Mimi-manual começou a ga

para a formatação final do 

também foi de suma impo

comunicativo fosse atingido

modo a fazer com que o leito

  Trata-se de um mate

páginas de conteúdo, dividid

media training, ou como ma

tipo de treinamento, possam 

 

6 CONSIDERAÇÕES  

  

 O Trabalho realizado

disciplina "Assessoria de Im

dinâmica, ao tipo de materi

elaboração contribuiu, sobre

como, para despertar novos i

imprensa e comunicação org

 Fazer um trabalho de

experiência enriquecedora j

faz com que se retorne aos 
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squisas bibliográficas, sobre assessoria de imp

entre outros aspectos relevantes, tendo em vista

eórico do trabalho, além de fundamentar os dados

idadosa dos textos de referência, passou-se a fase

-manual propriamente dito. Assim, após cuida

 projeto, e de realizadas as correções necessárias 

ção para os estudos na área. 

RODUTO OU PROCESSO  

rrer às fontes documentais e analisar o perfil do

u a ganhar contornos. Todas as leituras e analises 

do projeto. A escolha do tipo de linguagem 

 importância para que o objetivo de atingir u

ingido. A linguagem utilizada é leve, simples, ob

 o leitor assimile rapidamente o seu conteúdo.  

 material de apoio didático, um tipo de apostila,

divididos em dois capítulos, que pode ser utilizado

o material de consulta para aqueles que, tendo já 

ssam utilizá-lo como recurso. 

lizado, além de ter servido como requisito parcial d

 de Imprensa", buscou trazer uma nova aborda

material didático tipicamente utilizado em media

 sobretudo, para a aquisição de novos conhecime

ovos interesses na pesquisa de temáticas relaciona

ão organizacional como um todo. 

lho de comunicação voltado para um público exóg

já que, além de buscar novas informações, o tr

 conceitos iniciais do campo, fazendo com que
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imprensa, TV, rádio, 

 vista angariar material 

 dados que fizeram parte 

 a fases de produção do 

 cuidadosa avaliação por 

 pudemos considera-

rfil dos assessorados, o 

alises foram importantes 

agem utilizado no texto 

ngir um bom potencial 

es, objetiva e direta, de 

ostila, composto por 16 

ilizado em atividades de 

já participando desse 

rcial de avaliação para a 

bordagem, mais leve e 

edia trainings. A sua 

ecimentos na área, bem 

cionadas à assessoria de 

o exógeno a área, é uma 

s, o trabalho de pesquisa 

m que estes, que muitas 
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vezes são subvalorizados 

rememorados e utilizados de
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